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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Descobriste? O avô está a tentar comprar um marido para ela – disse uma mulher, com ironia. 

			– Com a fortuna que ele possui, não será difícil.

			– Esse homem viverá até aos cento e cinco anos e continuará a controlar a sua empresa até ao dia em que morrer – acrescentou a mulher. – O que significa mais de trinta anos casado com uma mulher irremediavelmente introvertida, irremediavelmente normal e, certamente, irremediável na cama. Quase decorrerá uma vida antes de o seu futuro marido conseguir obter algum fruto do seu trabalho.

			– Visto assim, os rendimentos do investimento são muito baixos – comentou o homem.

			– Tencionavas candidatar-te? – brincou a mulher, venenosa.

			A gargalhada masculina em jeito de resposta enervou Luciano. Chegara atrasado à festa de Véspera de Ano Novo que o multimilionário de Boston, Joshua Reynolds, oferecia. No entanto, sabia perfeitamente de quem a mulher cínica e o seu acompanhante falavam: de Hope Bishop, a neta do anfitrião. Uma jovem muito doce e, certamente, muito tímida. 

			Ele não sabia que o seu avô decidira arranjar-lhe um marido. Também não o surpreendia: embora ela possuísse a inocência dos dezoito anos, devia ter vinte e três ou vinte e quatro, já que tinha acabado os seus estudos na universidade há dois anos. Ele recordava ter ido a um jantar formal para o celebrar.

			O jantar, como todos os actos sociais oferecidos por Reynolds, transformara-se num encontro de negócios e a convidada de honra desaparecera muito antes do fim da noite. Ele tivera a impressão de ser a única pessoa que reparara. Certamente, o avô dela nem se apercebera.

			Luciano afastou-se do casal de bisbilhoteiros e deu a volta a uma planta tão alta como uma pessoa. A sua folhagem frondosa impediu-o de ver o que escondia, uma Hope Bishop petrificada de vergonha, até quase chocar com ela.

			Ela conteve um grito e recuou. 

			– Signor di Valerio! – exclamou e, se ele não a segurasse, teria aterrado sobre a jarra chinesa gigantesca que albergava a planta.

			Os seus olhos enormes pestanejaram, tentando disfarçar as lágrimas. A sua pele era suave e quente, percebeu ele.

			– Lamento. Sou uma desajeitada – desculpou-se ela.

			– Nada disso, signorina. Eu é que tenho de pedir desculpa, andava sem ver para onde ia. Ponho-me à sua mercê devido ao meu comportamento tão precipitado.

			Tal como ele esperava, a sua desculpa formal e antiquada conseguiu arrancar um sorriso daqueles lábios carnudos que tremiam há instantes.

			– É muito amável.

			Ela era uma das poucas pessoas que pensava isso, disse para si, ao mesmo tempo que a soltava.

			– E está encantadora esta noite.

			Ela fixou o olhar no casal que continuava a mexericar atrás da planta e o seu rosto mudou. Era evidente que ouvira as críticas do casal.

			– Encantadora não, «irremediavelmente normal» – disse, com suavidade. – E por favor, trata-me por tu. Ao fim e ao cabo, conhecemo-nos há cinco anos.

			– Está bem, Hope – disse ele, sorrindo, e observou com fascínio que ela corava.

			As gargalhadas do casal de bisbilhoteiros fizeram-no deixar esses pensamentos de lado. Luciano não gostou da tristeza no olhar de Hope. Agarrou-a pelo braço.

			– Anda, piccola.

			Pequena. Um apelativo muito apropriado para ela, tão bela.

			Ela seguiu-o sem pensar duas vezes. Ele sempre apreciara isso dela: não discutia só por o fazer, nem sequer com o seu avô. Era uma pessoa pacífica.

			Conduziu-a até à biblioteca onde, como esperava, não havia outros convidados. Entraram e ele fechou a porta. Ela precisava de alguns segundos para recuperar.

			Viu-se surpreendido pelo desejo de não afastar as suas mãos dela, mas ela soltou-se suavemente e virou-se para ele. Estava realmente encantadora com o seu vestido púrpura escuro. O sutiã moldava a sua figura bela, mas de bonitas curvas enquanto a saia comprida e brilhante flutuava à volta dos seus tornozelos de uma maneira muito feminina. Ela não era sexy como as mulheres com que ele costumava sair, mas era bonita, com uma inocência surpreendentemente tentadora.

			– Eu não acho que o meu avô esteja a tentar comprar-me um marido, sabes? – começou ela, prendendo um caracol atrás da orelha. – Desde que teve o ataque cardíaco, ofereceu-me muitas coisas, mas sempre de maneira muito impessoal. Não acho que se atrevesse a procurar-me marido.

			Luciano não tinha a certeza, mas não disse nada.

			– A que te referes?

			Ela virou o rosto e fixou o olhar numa estante à sua esquerda.

			– O meu avô criou-me desde que eu tinha cinco anos – começou ela. – Mas eu mal existia para ele, excepto para ordenar aos empregados que me comprassem tudo o que eu precisasse: roupa, livros, uma educação…

			Era o que Luciano sempre imaginara: ela vivera relegada nos bastidores da vida de Joshua Reynolds e sempre soubera disso.

			– Ainda que, ultimamente, ele me tenha comprado as coisas pessoalmente. O meu aniversário foi há um mês e ofereceu-me um carro. Foi ao concessionário e escolheu-o! Contou-me a governanta – explicou ela, espantada. – O engraçado é que eu não sei conduzir. Acho que ele está a tentar compensar-me por alguma coisa.

			– Talvez lamente ter passado tão pouco tempo contigo ao longo dos anos decisivos para a tua formação.

			A gargalhada suave e feminina dela afectou a libido dele de maneira inesperada.

			– Fez com que a governanta me levasse a jantar no dia do meu aniversário, depois de nos trazerem o Porsche a casa.

			– Comprou-te um Porsche?

			Não era um presente apropriado para uma moça que nem sequer sabia conduzir. Ela poderia matar-se a conduzir pela primeira vez um carro tão potente. Ele teria de falar com Reynolds para se certificar de que ela recebia umas aulas apropriadas de condução antes de circular por aí sozinha.

			– Sim. E também um casaco de vison. Verdadeiro – particularizou ela e suspirou. – Sou vegetariana… A ideia de matar animais dá-me náuseas.

			Ele abanou a cabeça e apoiou-se numa mesa.

			– O teu avô não te conhece muito bem, a julgar pelo que se vê.

			– Suponho que não. Embora esteja emocionada com a viagem de seis semanas pela Europa que me ofereceu este Natal. Será no princípio do Verão – comentou ela, contente. – Viajarei com um grupo de estudantes universitários e um guia.

			– Quantas raparigas serão?

			– Ainda não sei. O grupo é misto. No total, seremos dez, sem contar com o guia.

			– Vais viajar com rapazes?

			A ideia de aquela mulher ingénua passar seis semanas com um grupo de estudantes com as hormonas revolucionadas não agradou a Luciano. Também não parou para analisar porque se importava tanto.

			– Não acho que seja uma boa ideia. Certamente, divertir-te-ias mais num grupo só feminino.

			– Estás a brincar, não estás? Uma das razões mais importantes para fazer essa viagem é passar algum tempo com homens da minha idade.

			– Não queres que Joshua te compre um marido, mas pode ser um amante? – inquiriu ele, irracionalmente zangado ao ouvir que ela desejava companhia masculina.

			– Eu não disse isso. Não procuro nenhum amante – declarou e levantou-se. – Volta para a festa.

			Afastou-se como se ele fosse um animal furioso que ameaçava atacá-la e saiu pela porta.

			Ele praguejou em italiano. Tinha visto lágrimas naqueles olhos cor de lavanda. O que o casal de bisbilhoteiros não conseguira com os seus comentários, ele conseguira com uma só frase.

			Fizera-a chorar.

			 

			 

			Hope sentiu duas mãos já familiares nos seus ombros.

			– Por favor, piccola, deixa-me desculpar-me novamente.

			Ela não disse nada nem se mexeu. Como podia fazê-lo? Assim que ele lhe tocava, ela perdia toda a sua força de vontade. Ele nem devia imaginá-lo, nem tinha de o fazer. Os magnatas sicilianos não reparavam em virgens de vinte e três anos irremediavelmente normais para uma relação… 

			Pestanejou, furiosa, sem conseguir evitar que as lágrimas banhassem as suas faces. Já era mau ter-se ouvido ridicularizada por dois dos convidados do seu avô. Mas o facto de Luciano, de entre todos os assistentes, também os ter ouvido aumentara tremendamente a sua vergonha. E, ainda por cima, ele acusara-a de querer que o seu avô lhe comprasse um amante! Como se a ideia de algum homem poder desejá-la fosse impossível!

			– Solta-me – sussurrou ela. – Vou ver como está o meu avô.

			– Joshua tem uma legião de empregados que se ocupam das suas necessidades. Eu só te tenho a ti.

			– Tu não precisas de mim.

			Ele virou-a para si e fez com que o olhasse nos olhos.

			– Não falava a sério, pequena – afirmou, arrependido.

			Depois, murmurou qualquer coisa em italiano e limpou-lhe as faces com um lenço de seda preta que tirara do seu bolso.

			– Não te aflijas tanto. Foi apenas uma brincadeira mal formulada.

			Ela abanou a cabeça. Não estava suficientemente curtida para perceber as brincadeiras sofisticadas.

			– Lamento. Sou uma estúpida emotiva.

			Ele semicerrou os seus olhos castanhos.

			– Não és estúpida, piccola, apenas excessivamente sensível. As intrigas desse casal incomodaram-te, apesar de saberes que são falsas – indicou ele, com um suave aperto nos ombros. – O teu avô não tem necessidade de te comprar um marido ou um amante. És encantadora e amável, uma mulher que qualquer homem desejaria.

			Estava claro que ele se via forçado a mentir para sair daquela situação incómoda, disse Hope para si e obrigou-se a sorrir.

			– Obrigada.

			O rosto atraente dele relaxou, aliviado, e retribuiu o sorriso.

			Perfeito! Se conseguisse convencê-lo de que estava bem, ele deixá-la-ia ir e ela poderia retirar-se para o seu quarto e lamber as feridas.

			Ninguém repararia que ela abandonara a festa. Ou talvez Edward, o seu colega do lar de acolhimento para mulheres, se apercebesse. Embora o tivesse deixado perdido num debate com outro dos convidados e duvidasse muito que acabasse antes da festa.

			Ela afastou-se das mãos de Luciano por questões de sobrevivência. A proximidade dele afectava-a a níveis preocupantes. Faria com que lhe preparassem uma essência pessoal? Nenhum homem cheirava tão bem como ele.

			– Tenho a certeza de que há outros convidados com quem quererás falar – indicou, com um leve sorriso forçado. – Se fores parecido com o meu avô, verás qualquer evento social como uma oportunidade para fomentar os teus negócios. A maioria dos convidados faz parte dos contactos profissionais dele.

			Ele deu um passo para ela, invadindo o seu espaço com a sua presença e o seu cheiro.

			– Em vez de falar com homens que posso ver qualquer dia da semana, preferia que me levasses ao bufete. Cheguei recentemente.

			Na verdade, ela pensara que ele não apareceria. Soubera da sua chegada depois do encontro junto da planta.

			– Certamente.

			Afinal de contas, era o seu dever como anfitriã, disse para si, virando-se para que ele a seguisse. 

			Quase parou ao sentir a mão dele na sua cintura. Quando chegaram à mesa do bufete, ela tinha as emoções e o coração acelerados.

			– Acompanhar-me-ias enquanto como?

			Não tinha escolha, disse para si. Recusar-se seria uma indelicadeza. A única coisa que podia equiparar-se à vingança siciliana era o sentimento de culpa siciliano. Perguntou-se de quanta penitência é que Luciano precisaria antes de a esquecer novamente.

			– Sim, é claro – disse e conteve um suspiro. 

			Em circunstâncias normais, ela estaria feliz com a oportunidade de passar algum tempo junto dele. Ele fascinara-a desde que se tinham visto pela primeira vez há cinco anos. Depois, tinham-se encontrado algumas vezes por ano, já que ele e o seu avô faziam muitos negócios juntos. 

			Naquele momento, ser o centro da sua atenção parecia uma experiência embriagadora, por mais que fosse motivada pela compaixão e pela culpa.

			Esperou que ele enchesse o seu prato e conduziu-o a uma mesa para dois. Se aqueles breves momentos eram tudo o que ela podia ter dele, queria aproveitá-los em privado.

			– Continuas a trabalhar como bibliotecária no lar de acolhimento para mulheres?

			Ela surpreendeu-se por ele se lembrar. Durante vinte minutos, falou-lhe do seu trabalho lá. Cuidavam principalmente de vítimas de violência doméstica, mas também de mães solteiras que atravessavam uma fase de má sorte. 

			– Admitem doações? – inquiriu ele.

			Portanto, era assim que ele mitigaria a sua culpa por a ter feito chorar, pensou ela. Ele podia doar muito dinheiro para uma causa justa como aquela. 

			– Sim. Compraram os móveis do andar de cima com o meu casaco de pele, mas ainda falta mobilar o andar de baixo.

			Ele sorriu e ela sentiu que derretia por dentro.

			– Portanto, vendeste o vison, certo?

			– Não, isso não estaria bem. Afinal de contas, era um presente. Dei-o ao refúgio – respondeu ela, piscando-lhe um olho e corando face à sua própria temeridade. – Eles venderam-no.

			– Escondes uma pequena atrevida no teu interior.

			– Talvez, signor. Talvez.

			– Tens um cartão? Eu gostaria de o dar à minha assistente pessoal para que fizesse uma doação em meu nome, suficientemente boa para mobilar várias salas.

			– Estão no meu quarto. Se esperares um instante, posso ir buscá-los.

			 

			 

			Hope tirou um cartão do escritório anexo ao seu quarto. Ia voltar para a festa quando percebeu que faltavam menos de dez minutos para a meia-noite. Se esperasse um pouco, conseguiria evitar o ritual de ter de beijar alguém com as doze badaladas.

			Não a preocupava que algum dos convidados a abordasse. Certamente, ficaria sozinha a ver como os outros se beijavam. Mas sentia um nó no estômago ao imaginar Luciano com alguma mulher espantosa. E havia muitas na festa.

			Ir para a sala naquele momento só sublinharia o facto humilhante de ela não encaixar entre os convidados do seu avô. Talvez tivesse nascido naquele mundo, mas nunca conseguiria sentir-se parte dele… talvez porque nunca se sentira parte de nada.

			Reparou numa placa na parede com uma entrevista de Eleanor Roosevelt: talvez não conseguisse evitar ser tímida, mas não tinha de ser covarde.

			 

			 

			Luciano avistou Hope quando ela apareceu novamente na sala e afastou-se da modelo escandinava que o abordara assim que Hope se fora embora.

			– Regressaste.

			Ela olhou para a modelo e depois para ele.

			– Aqui estão os dados – disse, dando-lhe um cartão delicadamente.

			Ele guardou-o no bolso interior do casaco.

			De repente, houve um alvoroço e começaram a contar. Luciano percebeu que o rosto dela se contraía de apreensão. O que a preocuparia com a chegada do novo ano? Percebeu que a modelo loira se agarrava ao seu braço e percebeu que os homens e as mulheres estavam a juntar-se em casais. Aproximava-se o tradicional beijo para começar o ano com sorte. 

			De repente, compreendeu a tristeza de Hope e soube que ele devia escolher: podia beijar a mulher sexy e experiente ou Hope.

			Diria que ela estava convencida de que escolheria a modelo. Ela crescera habituada a estar sozinha e, embora parecesse muito disposta a falar com ele, era extremamente tímida. Não esperava que a beijassem e essa certeza enchera-lhe os olhos de tristeza. Não era justo.

			Ela era amável e generosa. O que se passa com os homens de Boston que não reparavam naquela flor exótica e delicada?

			Afastou-se da loira e aproximou-se de Hope. Ela esqueceu a contagem e ficou a olhar para ele, atónita. Uma gritaria explodiu à sua volta e ele inclinou-se sobre ela. Beijá-la-ia brevemente, nada comprometedor. Devia-lhe aquela pequena concessão por a ter feito chorar. O insulto fora pessoal e o desagravo também devia sê-lo.

			Os seus lábios tocaram nos dela e ela tremeu e entreabriu os lábios. Ele mediu-a com a língua e decidiu dar mais um passo. Foi muito melhor do que teria imaginado.

			A língua dela tocou timidamente na dele e ele excitou-se e quis mais: abraçou-a pela cintura e puxou-a para si. Ela moldou-se completamente ao seu corpo. Ele levantou-a do chão até os seus rostos se encontrarem e poder beijá-la ardentemente. Ela abraçou-o pelo pescoço e gemeu, correspondendo ao seu beijo com uma paixão avassaladora. 

			Os sons que ela deixava escapar excitaram-no ainda mais. Alheio ao que os rodeava, quis despi-la e saborear cada centímetro do seu corpo delicioso. 

			Ia pegar nela ao colo para a levar para outro lugar quando uma voz interrompeu os seus pensamentos lascivos.

			– Com um beijo como esse, ambos vão ter mais sorte do que um dragão chinês.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Luciano levantou a cabeça face ao tom de Joshua Reynolds e regressou dolorosamente à realidade: o anfitrião surpreendera-o a beijar a sua neta ardentemente. Hope continuava fortemente abraçada a ele, como que extasiada, mas o resto dos convidados tinha percebido a situação.

			Deixou Hope com mais rapidez do que delicadeza, afastando-a de si com um movimento brusco. 

			– Luciano? – perguntou ela, deslocada.

			– Não sabia que vocês se conheciam tão bem – disse o seu avô, com um atrevimento que incomodou Luciano.

			– Não é imprescindível conhecer bem alguém para partilhar um beijo de Ano Novo – garantiu, com firmeza. – Sabe tão bem como qualquer outro que a vi pouco ao longo dos anos.

			Desejava mudar qualquer ideia que aquele homem pudesse ter a respeito de Hope e dele como mais do que meros conhecidos.

			– É verdade? – inquiriu Reynolds, virando-se para Hope. – O que dizes, pequena?

			Hope ficou a olhar para o seu avô como se não o reconhecesse. Depois, olhou para Luciano que, com o olhar, encorajou Hope a acordar do seu feitiço e a confirmá-lo ao seu avô.

			Ao princípio, ela pareceu confusa, mas depois a sua expressão transformou-se vertiginosamente. Passou da maravilha à dor, embora tentasse escondê-la. Esboçou um sorriso forçado.

			– Não foi nada, avô. Menos do que nada – respondeu, virando-se e evitando olhar para Luciano. – Vou verificar como estamos de champanhe.

			E foi-se embora.

			– Não me pareceu menos do que nada, mas sou apenas um idoso. O que posso saber?

			O tom especulativo de Joshua Reynolds pôs Luciano em alerta. Se o mexerico que ouvira anteriormente fosse verdade, aquele idoso bem podia esquecê-lo.

			Embora beijar Hope Bishop fosse o mais parecido com fazer amor com roupa vestida que ele alguma vez experimentara.

			 

			 

			Hope entrou no seu quarto, fechou a porta com força e trancou-a.

			Já passava das três da madrugada e o último convidado fora-se finalmente embora. Ela obrigara-se a permanecer na sala até ao fim da festa porque o seu avô a organizara para a beneficiar. 

			Oxalá ele não se tivesse incomodado. Pelo menos, uma parte dela desejava-o. Outra parte, a mulher sensual do seu interior, adorava recordar o seu primeiro contacto com a paixão.

			Luciano beijara-a. Como se quisesse fazê-lo. Ela estava convencida de que começara por pena, mas, em algum momento, ele tornara-se real. Ela adorara, mas isso não era novo.

			Há cinco anos que desejava beijar o magnata siciliano. Fora uma fantasia impossível… até àquela noite. Uma combinação de acasos acabara num beijo apaixonado que dominaria os seus sonhos nos próximos anos.

			Sentou-se na beira da cama e abraçou uma almofada, recordando o seu sabor, o seu cheiro, o seu corpo masculino contra ela…

			E, então, ele afastara-a de si como se tivesse peste.

			Bateu com a almofada no seu colo. Muito bem, talvez tivesse ficado envergonhado por ser surpreendido a beijar apaixonadamente a neta do anfitrião. Mas também não era uma tragédia. Não precisava de a afastar com brusquidão. Mesmo que ela fosse uma virgem de vinte e três anos que nunca saía com homens.

			As lágrimas encheram novamente os seus olhos. Ele fizera-a parecer uma completa idiota. Ela vira-se obrigada a sorrir enquanto por dentro se encolhia face aos comentários de que fora objecto durante as três últimas horas. As pessoas diziam que se precipitara sobre ele. Alguns convidados até se tinham oferecido para continuar o que Luciano começara.

			O seu avô permanecera alheio a tudo aquilo, a fazer negócios no seu escritório depois do brinde oficial ao novo ano. E fora melhor assim.

			Luciano, o canalha, saíra da festa poucos minutos depois de a ter rejeitado de forma tão humilhante.

			A euforia de ter sido beijada pelo homem que sempre desejara não conseguia eclipsar a degradação a que ele a submetera à frente dos convidados do seu avô.

			Odiava Luciano di Valerio.
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